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Exmo. Sr.Dr. Juiz de Direito Federal de 1ª Instância -1ª Vara.Cuiabá 

Eugênio Gervásio Wenzel, antropólogo nomeado como 

perito do Juizo no Processo n2 11.929/83-I, que Eric T. Ahls- 

tedt e outros move contra a União Federal e FUNAI, entrega o - 
laudo, respondendo aos dois quesitos que lhe competiam; 

vem outrossim, mui respeitosamente requerer, que os honorá·­ 

rios sejam atualizados quanto a seu valor, na data do paga­ 

mento9 que corresponde com a entrega do presente laudo peri- 

cial. 

N. Termos 

P. Deferimento 

Eugênio Gervásio Wenzel 

Antropólogo, Perito do Juízo 

End: R. Silvio Luiz Mantelli, 449 

13600 - Araras - SP 

,_. 

-'--""""'-,c. J 



Pericia HistÓrico-AntropolÓgica 

Processo nº 11.929/83-I 

Justiça Federal de Cuiabá, 11 Vara 

Autor: Eric Theodor Ahlstedt e outros 

Ré: União_ Federal e FUNAI 

01. Queiram os Sr. Perito e seus Assistentes-Técnicos in­ 

formar se o Parque Indígena do XingÚ são terras tradi 

cionalmente ocupadas pelos Índios que ali habitam em 

caráter permanente? 

"Os :Índios do Xingu já foram objeto dos estudos de inÚ 

meros antropólogos, incluindo os de von den Steinen 

(1885,1940,1942), primeiro europeu a deixar um regis~ 

tro escrito de sua entrada na área, Meyer (1897), 

Schmidt (1942) e Petrullo (1932). Mais recentemente, 

Oberg (1953), Murphy e Quain (1955), Carneiro (1957), 

Basso (1973) e Zarur (1975) descreveram os Aweti, 

Kamayurá, Trumái, KuikÚro e Kalapálo, ·enquanto Harald 

Schultz (1965) e os Villas Boas (1970) descreveram a 

cultura do Xingue fizeram coleçõres de mitos dos 

Waurá e de outras tribos da região. Além desses livros 

e monografias temos um grande número de artigos relati 

vos a vários aspectos da vida no Xingu; e, entre eles, 

o importante artigo comparativo de Galvão (1953) que 

identifica a área cultural do alto Xingu; o exame da 

distribuição da população feito por Lima (1955) e os 

estudos de Carneiro sobre ecologia (1956, 1961) e sobre 

o comportamento sexual (1958) dos KuikÚro; as publica­ 

ções de Dole sobre a história da cultura do Xingu (1962) 
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e a organização social dos KuikÚro (1958, 1964, 1966); 

as pesquisas de Freikel e Simões (1965) e de Junqueira 

(1973) sobre a mudança cultural e a influência da ci­ 

vilização brasileira".(Gregor, 1982:17-18) 

Introdução 

Com intuito de fundamentar a resposta ao quesito, fa­ 

remos algumas considerações introdutórias sobre território de o­ 

cupação indígena, terras tradicionalmente habitadas pelos Índios. 

A conceituação antropológica sobre a questão baseia-se 

primeiramente, em critérios etno-histÓrico~ e etno-culturais. 

Sobre esse tema, Franchetto fornece _as seguintes reflexões: 

110 uso do prefixo 11etno11 pressupõe e implica a inves­ 

tigação de ''histórias" e de "culturas" de grupos di ver­ 

sificados e distintos no interior da população nacio­ 

nal, "histórias" e "culturas" muitas vezes silenciadas 

pelos imperativos da construção de uma identidade e de 

uma história nacionais, oficiais e homogêneas. 

O acesso à trajetória histórica de ocupação territo­ 
rial de um grupo indígena - primeiro elemento de aná­ 

lise para a configuração de tal território - é dado 

fundamentalmente pela leitura cuidadosa e critica de 

registros documentais escritos e pela transcrição e in­ 

terpretação da história oral tribal. A teoria e a prá­ 

tica antropológicas tratam o testemunho não escrito, 

dos povos indígenas, transmitido pela tradição oral, 

com~o mesmo valor e o mesmo peso da prova oferecida 

pela produção escrita de viajantes, cronistas, jorna­ 

listas e pesquisadores. 

Assim, parte importante da coleta de dados em campo e 

do trabalho do antropólogo que estuda culturas indíge­ 

nas é o registro do acervo de relatos de natureza his­ 

tórica que nos falam das origens e do passado do grupo 
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humano em exame. Obtém-se, dessa maneira, um enriqueci- 

mento da perspectiva processual pela qual pode e deve 

ser vista a configuração do território tribal. Esse ti­ 

po de informação, acessível pelas pesquisas antropoló­ 

gicas contemporâneas, nos permite, muitas vezes, com~ 

-pletar e detalhar, quando não corrigir, a visão histó­ 

rica que se depreende do simples uso de fontes escri­ 

tas anteriores. 

Apesar das diferenças estruturais entre história oral 

e história escrita e apesar dos possíveis equívocos a 

que pode levar o termo "mitologia", com que nós referi­ 

mos frequentemente à tradição oral de sociedades indí­ 
genas, não devemos duvidar da fidedignidade desses re­ 

latos longos e complexos, contados especialmente pelos 

velhos que detêm o saber acumulado do grupo a que per- 

tencem. A expressão "consenso histórico", então, - nao 

pode ser marcada exclusivamente como exterior ao uni­ 

verso indígena (Lima,1987). 

O território indigena se define não somente por crité­ 

rios históricos, como também por critérios culturais 

próprios ao(s) grupo(s) que o habitam. Entre eles,con­ 

sideramos as instituições sociais que determinam pa­ 

drões de ocupação, os modos de exploração econômica do 

ecossistema circundante, com os recursos que ele ofere­ 

ce para a reprodução física e cultural do grupo; refe­ 

renciais ligados à cosmologia; dinâmicas políticas que 
dirigem a expansão ou a contração territoriais. O ter­ 

ritório indígena é, assim, mapeado a partir das neces­ 

sidades de sobrevivência do grupo, sobrevivência en­ 

tendida em sentido amplo e não simplesmente material. 

Estão incluídos nesse mapeamento o acesso a recursos 

básicos, si tios históricos e "religiosos11, as frontei- 
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ras definidas e reconhecidas com os territórios habita- 

dos por outros grupos, aliados ou inimigos. Por fim, 

não podemos esquecer que, depois do contato com as fren 

tes de colonização do interior brasileiro, esse mapea- 

menta passou a compreender a presença de elementos não­ 

. -ind:Í.genas e novas fronteiras" (1987:2-4). 

Em resumo, o habitat, o território de um grupo nao se 

reduz a sua aldeia. O Índio tem, pois, como habitat o espaço que 

inclui sua aldeia, roças, lugares de acampamento de verão, luga­ 

res de coleta, pesca, caça, lugares mitices - enfim inclui todo 

espaço - meio-ambiente necessário à sua sobrevivência físico - 
cultural. 

A ocupação das terras por parte dos Índios não se veri­ 

fica por marcas mecânicas, facilmente visíveis para os olhos ci- . 
vilizados, que procuram vestígios de ocupação indígena a "seu mo- 

do" (ao modo europeu). Até mesmo a um sertanista experimentado 

isso fica parcialmente impenetrável. Em pesquisa de campo, no de­ 

correr de vários anos em meio a grupos indigenas do Mato Grosso, 

por exemplo, ouvimos relatos deles, mormente dos mais idosos,que 

recordavam a entrada de brancos, particularmente seringueiros,em 

terras por eles tradicionalmente habitadas. Os Índios os acompa­ 

nhavam por dias, semanas e até meses sem serem vistos, para es­ 

tudar o caráter do intruso, a fim de decidirem a forma de esta­ 

belecer um diálogo. Na versão do elemento civilizado, este pode­ 

ria afirmar a não existência dos Índios, por não tê-los visto,em- 

bora fosse acompanhado, passo a passo. Os caminhos seguidos pe­ 

los Índios através da floresta podem ser apenas marcados porra­ 

mos quebrados, que igualmente indicam (ou enganam) a respeito da 

direção tomada; enquanto o caminho do branco na flroesta resulta 

numa "picada" aberta com facão (estrada). Assim como os caminhos 

são trilhados de modo diferente, a leitura da presença ou ocupa­ 

ção da região é distinta, sendo uma a do indio, outra a do branco. 
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E necessário tomar precaução quanto a afirmações fáceis 
de alguns que vão à área indígena por um dia, ou uma semana, sem 
preparo especifico e afirmam: "não vi Índio, nem aldeia", e outro 

interpreta conclusivamente: "Portanto não há Índio, é terra deso­ 

cupada". Mero engano, como vemos! Nesse sentido Franchetto adver- 

te: 

"O levantamento antropolÓgico é obviamente um trabalho 

demorado, que pressupõe uma preparação especifica. Pe­ 

ríodos limitados de dias ou semanas em campo ou sobre­ 

vôos não levam, evidentemente, à percepção da ocupação 
indígena e dos limites de seu território" (1987:5). 

A ocupação da terra por parte do Índio, não se dá,poi~ 

ao modo da civilização ocidental. Para o Índio, terra não é mer­ 
cadoria, não se presta a uma transação. Terra é mãe, terra é vi­ 
da, é o lugar onde se vive. É um todo explorado e vivido, física 

e simbolicamente. Para esclerescer esse pensamento e aprofundá­ 

lo valemo-nos de parte do conhecido texto da carta do cacique 

Seatle ao responder ao Presidente Grant,dos Estados Unidos da 

América, que lhe propõe comprar suas (dos Índios) terras: 

"Como se pode comprar ou vender o céu, a tepidez do 

chão? A idéia não tem sentido para nós. Se não possuí­ 

mos o frescor do ar, ou o brilho da água, como podemos 

querer comprá-los? Qualquer parte dessa terra é sagra­ 

da para o meu povo. Qualquer folha, qualquer praia, a 

neblina dos bosques sombrios, o brilhante e zumbidor 

inseto, tudo é sagrado na memória e na experiência do 

meu povo. A seiva que percorre o interior das árvores 

leva em si as memórias do homem vermelho. Os mortos do 

homem branco esquecem a terra de seu nascimento, quan­ 

do vão pervagar entre as estrelas. Nossos mortos ja- 

mais esquecem essa terra maravilhosa, pois ela é a mãe 
do homem vermelho. 

Somos parte da terra e ela é parte de nós. 
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"As flores pe-rfumosas são nossas irmãs. Os gamos, os 

cavalos, a majestosa ·águia - todos nossos irmãos. Os 

picos rochosos, a fragância dos bosques, a energia vi­ 

tal do pônei e o homem tudo pertencem à mesma família. 
Assim quando o grande chefe em Washington manda dizer 

que deseja comprar nossas terras, ele está pedindo mui­ 

to de nós( ••• ). 

Esta terra é sagrada para nós. A límpida água que per- 
corre os regatos e nos rios não é apenas água, mas o 

sangue de nossos ancestrais( ••• ). 

Qualquer reflexo expectral sobre a superfície dos la­ 

gos evoca eventos e fases da vida de meu povo. O maru- 
~ 

lhar das águas é a ·voz dos nossos ancestrais. Os rios 

são nossos irmãos, eles nos sanam a sede, lavam as nos 

sas canoas e alimentam nossas crianças( •.. ). 

Sabemos que o homem branco não entende nosso modo de 

ser. Para ele um pedaço de terra não se distingue de 

outro qualquer( ••• ); a terra não é sua irmã, mas sua 

inimiga, depois que a submete a si, que a conquista, 

ele vai embora, a procura de outro lugar. Deixa atrás 

de si a sepultura de seus pais e a cova de seus pais é 
a herança de seus filhos e ele os esquece. Trata sua 

mãe terra, e seu irmão o céu como coisas a serem compra 

das ou roubadas( ••• ). 

Se vendermos a terra, deves conservá-la à parte, como 
sagrada, como um lugar onde mesmo o homem branco possa 

ir sorver a brisa aromatizada pelas flores do bosque( .•• ) 

O chão onde pisam simboliza a cinza de nossos ancestrais 

( ... ) . 
Ela é rica pela vida dos seres de todas as espécies( .•• ). 

A terra é~~ssa mãe. Quando o homem cospe sobre a terra 

está cusp:irrct.o sobre si mesmo. De uma coisa nós temos 

certeza: a terra não pertence ao homem branco. O homem 

branco é que pertence à terra( ••• ). 
O que fere a terra fere também os filhos da terra.Ofen­ 

der a terra é insultar o seu criador( ••• )". 


